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PARTE OFICIAL. 

M I N I S T E R I O l )E H A C I E N D A . 

L E Y . 

{Conlinuacion.) 

(Véase los números 90 y 91 . ) 

APENDICE LETRA. O. 

fiases r e l a t i v a s a l impuesto s o b r e 
d e r e c h o s r e a l e s y t r a s m i s i ó n de 

b i e n e s . 

P r i m e r a . C o n H b u i r é n al impues­
to sobra los derechos reales y I rasra i -
sion de bienes: 

1. ' L u s tnislficiones da dominio 
de bienes inmusbles y N s ds dere­
chos reales sobre los misinos. 

2 . ° L a constitución, reconocimien­
to, raodificncion ó extinción de dere­
chos reales afectos á los bienes i n ­
muebles. 

3 / L a s trasmisiones da dominio 
de bienes mnebies que se verif iquen 
por c a u s a de muerle 

Y 4." LHS tU* igual nntnraleza que 
se efi»ctííen por cofirfüCutüicÍH de actos 
j i idicinles ó administrat ivos, ó en 
v i r tud de contrat"S no hipotecarios 
otorgados un le Escr ib . iuo. 

Seg-unda. Lus lu l j ud icna ionea en 
pago, c o m p r n - v e n l a s , reventas y c e ­
siones á t í tulu ouerosu satisfarán el 3 
por 400. 

E n el contrato de compra venta con 
cláusula.di; retrocesión, HI por c u m ­
plirse la cumlicioii impuesta vuelve la 
prnpitídaa ni velidiidur, pavura este 
ol 1 por 100. 

E n Us {hii'inutp.s pa i rará enán p j r 
mutante ti l 'ü i í por 100 del va ior 
igual dtt lus hiáiie-t respect ivos ; y por 
l a diferenci:! (í-1 valor, s i resultase 
entre utioá y otros, pu ja ra el 3 par 
100 aquel que íñ;urt.- como m a y o r 
í idquirente en In cml idud que lo sea 
J'or las adqnifticiaii'-a dtí bk-nes y de­
rechos reate* correspidiontes ú la m i ­
tad reStífVttbití d'c víucuiud ó iünyo-

razgos cont inuarán sul is faciendo el 2 
por 100 ios inmediatos sucesores de 
los m i s m o s . 

E n las herencias se devengarán les 
derechos que á continuaciou se. ex* 
presan: 

Ascendientes y descen­
dientes. . . , . 1 por 100 

Cónyuges ó ascendien­
tes y descendientes 
naturales legalmente 
declarados, . . . V T ó 

Colaterales de segundo 
gr«do yascend ien tes 
y defcendieiites n a * 
túfales no declara­
dos legalmente. . . 3 

Cohiterales de tercer 
grado 4 ' 2 5 

Idtím de cuarto grado. 5'5Ü 
Idem de grados más 

distantes 6 '75 
Extraños 8 

Por los legados y donacionss se 
pagarán los derechos siguientes: 

Ascendientes ydesf ie i l -
dientes l 'BO por 100 

Cónyuges y ascendien­
tes y descendientes 
naturales legalmente 
declarados. , . . 2 'o0 

Colnti-rnles do segundo 
grado y asc^nilíentes 
y d-.íscendi entes n a ­
turales no declarados 
legülraente. . . . i 

Colaterales de tercer 
grado. . . . . . . 5'üO 

Idem de cuarto grado . . 1 
l i a m de grudus más 

distantes. . . . . 8 '50 
Extraños 10 

Los bienes y derechos reales apor ­
tados i'i la constitución de toda clase 
de Sociedades pagarán el O'oO por 
100. Igual cuota satisfarán al tiempo 
dti disolverse, cnnverl irse o trasfor-
marse lus Sociedades, las ad jud ica ­
ciones ó trasmisiones que se hagan á 
los ¿úcius ó u utra ¿ociedud dü los 

bienes ó derechos reales que const i -
tuian el todo ó parte del haber s o c i a l . 
S i eu estos casos se adjudican á un 
socio los mismos bienes ó derechos 
que apor ló , sólo pagará 0 '2o por 
100. 

L a const i lucion, reconocimiento, 
modificHcion ó ext inción de los dere­
chos reales impuestos sobre bienes in -
muebles satisfarán por r e g l a general 
° l 3 por 100 . 

L a constitución, reconocimiento, 
modificíicion ó extinción del derecho 
de hipoteca pagarán el 1 por 100 de 
s u valor. L o s p.éslamos sobre bienes 
inmuebles dejarán de figurar en ¡a 
tarifa 2 . ' , ep ígra f i n ú m , 23 del re­
glamento de 20 de Marzo de 1870 de 
h* contribución industr ia l . 

L a constitución del arrendamiento 
de bienes inmueb'es por seis ó más 
años, la de aquel en que se ant ic ipen 
tres ó \m$ anualidades y |a del que 
s i n lener est'is condiciones deba i n s ­
cribirse en el l legistrode la propieditd 
por convenio expreso de Jas partes, 
satisfarán el 0*20 por 100. 

L a constitución, reconocimiento, 
moJifícacioit ó extinción de pensioues 
pagarán , si la pensión es vi ta l ic ia ó 
s in tiempo iimilado el 2 por 100; si es 
temporal de méuos de 20 años el 1; 
de ménos de 3íi años el 1 '50, y si ex ­
cede de este tiempo el 2 , 

L u s t ras inc iones úe bienes ronebltíS 
ó semovientes, verificadas eu vir tud 
de ¡tetos judic ia les ó administrat ivos 
ó de coulnttos otorgados ante E s c r i ­
bano, satisfitriin el 1 por 100 si pur 
esos actos ó cuntratus st> ad jud ican , 
declarnn y reconocen ó trasmiten 
perpetua, indefinida ó irretfoCLihle-
mettte á favor de ulguuu cantidades 
e» met'íJíco, efectos públicos ¿ comer­
c ia les , frutos y en general toda c U s e 
de bieJies muebles o semovientes . L o s 
bienes muebles ó semoviente* que en 
viitu i de act;is ó uuütn tos de la ex­
presada clase se trasmitan reVucabie 
ó tf.mparaímente pagarán el O'ÍÍO por 
100. 

LHS herencias y legados en favor 
del u i u i n düi testador ó de lus otras 

personas pagaráa el 10 por 100 como 
legados á e x t r a ñ o s . 

Los actos y contratos sujetos a l 
impuesto que estuvieran exentos h a s ­
ta la fecha en que empiece á regir e s -
la íey, y se i u s c r i b tu después en e l 
Registro de la propiedad dentro del 
término de un uño, no devengarán e l 
impuesto , 

Tercera E l impuesla recae sobra 
el valor de los bienes y derechos s u 
játos al m ismo. 

El valor de los primeros se e s t a ­
blece cou relación al precio en v e n t a ; 
el de los segundos con sujeción á las 
siguientes r e g l a s : 

1 / E ; del derecho de usufructo, e l 
de la mida propiedad; y los de uso y , 
habitación, ol 23 por 100 del valor 
de la finca, 

2 . ' E u los usufructos ds carácter 
general constituidos por tes tamento , 
abonará el usufructuario el Sopor 100 
y el haredero o sucesor en propiedad 
el tanto por 100 restante hnsla c o m ­
pletar el derecho correspondiente á la 
herencia ó legado, en s u caso , (wo. 
arreglo a la sarifa comprend ida en é l 
párrafo cuarto de la base S.1 

3.1 L-is se tv idumbivs reales por 
el 5 por 100 del valor del predio do­
minante . 

C u a r t a . Los derechos realus sobra 
bianes iumuebles que se hallen c . - u s -
tituidos tsn el uiomento de comanzaj1 
á resir esta ley uo están sujetos a l 
impuesto, pero lo satisfarán los que 
siéndolo per tiempo d^lermin ido es 
proroguen tácita ó cxpreSHíuenle. 

Por las h ipotecis coustíluidas eu 
garant ía Ue préstamo con a n t e r i o r i ­
dad a esta ley se satisfará s in e m b a r ­
go, en concepto de impuesto Lransílo-
rio desde el e je rc i c io t tc t imi h u a U i n 
extinción de la hipoteca ó husW s u 
reiiovjicioti tácita ó expresa, el 10 por 
100 del interés estipulado. S i el in te ­
rés no fuese conocido, se apreciara eu 
el 8 por 100 del capital prestado, 

fSe continuará.) 



M I N I S T E R I O D E L \ fiOüEUNACION. 

Secrel í in 'a.—Negociado 2.° 

C i rcu la r n ú m . 215 . 

C o n o b j e t o d e i m p e r l i r e l c o n -
t r n b u n d o d e e f e c l o s d e g u e r r a 
<|ue v i e n e h a c i ó u d o s e p o r v a ­
r i o s c o m e r c i a n l e s d é l a l ' e n í i K i i -
Ja e n e o n í a b u l a c i o n c o n o t r o s 
e x t r a n j e r o ; ! , y p a r a e v i t a r q u e 
l o s (Mieni igos ( leí s o s i e g o p ú b l i c o 
s e p r o v e a n d e l a r m a m e n t o y n i u -
j i i o i o n e s . q u e á la s o m b r a d e la 
L e v se i n l r o d u c e n v c i r c u l a n p o r 
l a N a c i ó n , S . 5! . e f H e y ( q . D . g . ) 
l i a t e n i d o ¡i b iñ i i d i s p o n e r f |ue 
J i a s t a n u e v a o r d e n q u e d e n e n 
s u s p e n s o t o d a s l a s a u t o n z a c i o -
J i e s q u e p o r es te .Min is ter io s e 
l i a n c o n c e d i d o p a r a ¡nl .ro l u c i r y 
c i r c u l a r a r m a s y p e r t r e c h o s d e 
g u e r r a , d e b i e n d o v u i i r e u lo s u ­
c e s i v o i n f o r m a d o s p o r las a u t o ­
r i d a d e s m i l i t a r e s y l o s G o b a r n a -
i l o r e s c i v i l e s d e p r o v i n c i a l a s 
j n s t a n c i a s q u e , s o l i c i t a n d o d i c h a 
c o n c e s i ó n , se d i r i g a n i e s t e C e n ­
t r o . 

. D e R e a l o r d e n c o m u n i c a d a 
p o r e l S r . A l in is t ro d é l a G o b e r -
j i a c i o n , lo p a r t i c i p o á V . S . p a r a 
s u c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s o p o r -
Tt i iMS. D i o s g u a r d e á V . S . m u ­
c h o s a ñ o s . M a d r i d 2 0 d e E n e r o 
• l e 1 8 7 3 . — E l S u b s e c r e t a r i o , 
• I . A n t o n i o C o r c u e r a . 
I J L o s . S Y c s . i l I c a l i t c s , G u a r d i a c i v i l 
y agentes do ó n l e n ¡ M l i c o v i g i l a ­
r á n p o r e l cnini>l imiei i lo de lo 
i l i s p u e s l o en l a a n t e r i o r l l e a l o r -
t l c n , p r o c e d i e n d o á Ue lener l o d o s 
¿os e lec tos do g n e r r a , Í/HC .«/n l a 
c o r r e s p o n d i e n t e c a r t a g u i a a i r c u -
' í c n . d á n lome i n m e J i u l a m m l e c i i e n 
t a ¿ l e c u a l e s q u i e r a u p r c l t e n s i o n que 
v e r i f i q u e n . L e ó n 21) de U ñ e r o de 
J . S 7 3 . — E l G o b e r n a d o r , J u l i á n 
,<Jarc ia l l i v a s . 

Secc ión 1.'—ÓKDISN PÚBLICO, 

C i rcu la r .—Núa i . 216. 

H a b i e n d o s i d o r o b a i l n e n l a 
J i c c l i e d v | 9 ni 10 d e D i c i e m b r e 
l i l l i m o , l a c a s a d e b a i i o s s i t a e n 
t é r m i n o de V i l l a n u e v a . A y u n l a -
j n i e n l o d e R o d i e z m o , p r o j j i a d e 
1)." .Mar ía G o n z á l e z , p o r c u a t r o 
l i o m b r e s e u n i a « c a r a i l o s y c u y a s 
s e ñ a s s e i g n u r n n ; e u c a i g o á los 
t i r e s . A l c a l d e - : , G u a r d i a c i v i l y 
d e i i K i S u r e n t e s d e la a u t o r i d a d 

] i r o c i i r e n la b u s c a y c a p t u r a d e 
l o s r e f e r i d o s s i l g ó l o s , y c a s o d e 
s e r h a b i d o s los p o n g a n á d i s p o ­
s i c i ó n d e l J u z g a d o d e la V e c i l l a , 
e n d o n d e se estú i n s t r u y e n d o l a 
o p o r t u n a c a u s a c r i m i n a l . 

L e ó n l . ° d e ('"ebrero d e 1875. 
J u l i á n G a r d a l l i v a s . 

— 2 — 

D. J U L I A N G A R C I A R I V A S , 

G o b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o ­

v i n c i a . 

H a g o s a b e r : Q u e p o r D . S a n ­
t i a g o A l o n s o F u e r t e s , v e c i n o de 
A s t o r g a , r e s i d e n t e e n l a m i s m a , 
c a l l a de la R ú a N u e v a , m 'un . 1 1 , 
de e d a d de 4 1 a f l o s , p ro fes ión 
c o m e r c i a n t e y p r o p i e t a r i o , e s t a d o 
c a s a d o , se h a p r e s e n t a d o e n l a 
S e c c i ó n de F o m e n t o de es te G o -

; b i e r n o de p r o v i n c i a e n e l d i a 2 2 
i do l m e s do l a f e c h a , á l a s n u e v o 
i y m e d i a do s u m a ñ a n a , u n a s o l i -
j c i t u d de r e g i s t r o p i d i e n d o d iez 
j p e r t t s n e n c i a s de la m i n a de /domo 
: y o t r o s m i n e r a l e s , l l a m a d a C o n s -
' ¡ í i n c i a , s i t a e n t é r m i n o c o m ú n 

d e l pueb lo do Q u i n t a n i l l a de S o -
m o z a , A y u n t a m i e n t o de P r i a r a n -
z a , a l s i t io q u e l l a m a n V a l l e de 
T a l m o u r o , y l i n d a a l N a c i e n t e eon 
c a m i n o v e c i n a l q u e v a ú los p u e ­
b l o s de Q u i n t a n i l l a y B o i s a n , 
M e d i o d í a c o n e l m i s m o c a m i n o y 
p r a d o de D . J u a n M a n u e l A l o n s o 
J l a r l i n e z , P o n i e u l o v a l l o de V a l -
m e d i a n y N o r t e c o n e l toso de l 
v a l l e T a l m o u r o ; h a c e l a d e s i g n a ­
c i ó n do las c i t a d a s d iez p e r t e n e n ­
c i a s e n l a f o r m a s i g u i e n t e : se 
t e n d r á por p u n t o de p a r t i d a l a 
c a l i c a t a h e c h a á la i n m e d i a c i ó n d e l 
p r a d o de D . J u a n M a n u e l A l o n s o 
M a r t i n e z q u e so m i d e n a l M e d i o ­
d í a c u a r e n t a m e t r o s , a l N o r t o 
t r e s c i e n t o s s e s e n t a m e t r o s , Ho-
n i e n t e c u a t r o c i e n t o s s e s e n t a m e ­
t r o s y a l N a c i e n t e t r e s c i e n t o s 
c u a r e n t a m e t r o s t i r a n d o p e r p e n -
' d i c u l a r o s p a r a c e r r a r e l r e c t á n g u 
lo de l a s d iez p e r t e n e n c i a s s o l i c i ­
t a d a s . 

Y no h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r e s ­
te i n t e r e s a d o q u e t i e n e r e a l i z a d o el 
depós i to p r e v e n i d o por l a l e y , h e 
a d m i t i d o e o n d i c i o n a l m e n t e p o r de­
c r e t o de e s t e d i a la p r e s e n t e s o ­
l i c i t u d s i n p e r j u i c i o do t e r c e r o ; 
lo q u e se a n u n c i a por m e d i o d e l 
p r e s e n t e p a r a q u e e n e l t é r m i n o 
de s e s e n t a ( l ias c o n t a d o s desde la 
f e c h a do e s t e e d i c t o , p u e d a n p r e ­
s e n t a r e n es te G o b i e r n o s u s opo­
s i c i o n e s los q u e se c o n s i d e r a r e n 
c o n d e r e c h o a l todo ó p a r t e dol 
t e r r e n o s o l i c i t a d o , s e g ú n p r e v i o 
n e e l a r t i c u l o 2-1 de l a l e y do m i ­
n e r í a v i g e n t e . 

L e ó n 2 2 de E n e r o de 1 8 7 3 . = 
J u l i á n G a r d a U i v a s . 

H a g o s a b e r ; q u e p o r D. T o m á s 

M a r t i n e z G r a u . v e c i n o da e s t a 

c i u d a d , r e s i d e n t e e n l a m i s m a , 

c a l l e de B a y o n , n ú m . 2 . de edad 
de 3 8 a i i o s , p ro fes ión e m p l e a d o , 
e s t a d o c a s a d o , se h a p r e s e n t a d o 
e n la succión de F o m e n t o de e s ­
te G o b i e r n o de p r o v i n c i a e n o l 
d i a 29 de l a m e s de la f e c h a , á 
l a s dos e n p u n t o do s u t a r d e , 
u n a s o l i c i t u d de r e g i s t r o p i d i e n ­
do 2 2 2 p e r t e n e n c i a s de l a m i n a 
de c a r b ó n l l a m a d a E r a l o , s i t a 
e n t é r m i n o m i s t o de los p u e b l o s 
de R o b l e s y l a V a l c u e b a , A y u n ­
t a m i e n t o de M a l a l l a n a , p a r a g e 
q u e l l a m a n los m a y a o n e s , y l i n ­
d a a l N o r t e c o n t e r r e n o c o n c e ­
j i l de d i c h o s p u e b l o s , a l S u r Ja 
q u e m a d i c a y c a r c a b o n do l a q u e -
m a d i c a . a l S . l í . c o n t i e r r a s de 
P a s c u a l G a r c í a , O e s t e c o n t i e r r a 
de l c o n c e j o y a l l i s t a los m a y a o ­
n e s ; h a c e la d e s i g n a c i ó n de l a s 
c i t a d a s 2 2 2 p & r t e n c n o i a s e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : S o t e n d r á por 
p u n t o de p a r t i d a e l dé la c a l i ­
c a t a ; desde é l se m e d i r á n 160 
m e t r o s en d i r e c c i ó n S . y O . y se 
co locará l a l . " e s t a c a ; á los 2 3 0 
m e t r o s de e s t a en d i r e c c i ó n S . E , 
la 2 . ' ; á los 1 .300 m e t i o s de e s t a 
e n d i r o e c i o u N . E . la 3 . ' ; á los 
1 .200 m e t r o s de e s t a e n d i r e c c i ó n 
N . O . la 4 . ' ; á los 3 0 0 m e t r o s de 
de e s t a e n d i r e c c i ó n S . O . l a 5.'-, 
á los 1 .000 m e t r o s de e s t a e n 
e n d i r e c c i ó n N . O . l a 6 . ' ; á los 
8 0 0 m e t r o s e n d i r e c c i ó n S . O . la 
7 . ' ; á los 1 . 7 0 0 m e t r o s de e s t a 
e n d i r e c c i ó n S . E . l a 8." e n d i ­
recc ión S . O . á los 2 0 0 m e t r o s 
l a 9 . ' ; y á los 2 7 0 m e t r o s de é s ­
t a e n d i r e c c i ó n S . E . se e n c u e n ­
t r a l a 1." e s t a c a ; q u e d a n d o a s í 
c e r r a d o e l p e r í m e t r o de Jas 2 2 2 
p e r t e n e n c i a s s o l i c i t a d a s . 

Y nc h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
e s t e i n t e r e s a d o q u e t i ene r e a l i z a ­
do e l depós i to p r e v e n i d o por l a 
l e y , h e a d m i t i d o c o n d i c i o n a l m e n -
te por d e c r e t o de esto dia la p re ­
s e n t e s o l i c i t u d s i n p e r j u i c i o de 
t e r c e r o ; lo q u e se a n u n c i a por 
m e d i o del p r e s e n t e p a r a q u e e n 
e l t é r m i n o de s e s e n t a días c o n t a ­
dos desde l a f e c h a de es to e d i c t o , 
p u e d a n p r e s e n t a r e n e s t e G o b i e r • 
no sus o p o s i c i o n e s los q u e se c o n ­
s i d e r a r e n c o n d e r e c h o a l todo ó 
p a r t e del t e r r e n o s o l i c i t a d o , s e ­
g ú n p r e v i e n e e l a r t . 2 4 de l a 
l e y de m i n e r í a v i g e n t e . 

L e ó n 31 do E n e r o do 1 8 7 3 . . — -
J u l i á n G a r d a H i v u s . 

H a g o s a b e r : Q u e e n e l e x p e -
d ien te de r e g i s t r o de la m i n a do 
p lomo n o m b r a d a M a n o l i t a , h e c h o 
por D. José R a f a e l U l l e r , h e d i c ­
tado la s i g u i e n t e p r e v i d e n c i a : 

R e s u l t a n d o : q u e e l r e g i s t r a d o r 
D. José R a f a e l O l l e r , a l s o l i c i t a r 
l a s doce p e r t e n e n c i a s de la m i n a 
de p l o m o d e n o m i n a d a M a n o l i t a , 

sobre t e r r e n o d e l pueb lo de N o g a r , 
c o n s i g n ó e n la s o l i c i t u d de r e g i s ­
t ro q u e d i c h o pueb lo c o r r e s p o n d í a 
a l A y u n t a m i e n t o de T r u c h a s ; y 
q u e á ¡os e fec tos de l a r t . 2 3 de 
l a l e y f u é r e m i t i d o el ed ic to a l 
pueb lo c a b e z a del A y u n t a m i e n t o 
p a r a s u p u b l i c a c i ó n . 

R e s u l t a n d o : q u e a l d e v o l v e r s e 
e s t e p o r e l A l c a l d e de l c i t a d o 
A y u n t a m i e n t o de T r u c h a s , d e s ­
pués de t r a r c u r r i d o s los s e s e n t a 
d í a s , m a n i f i e s t a q u e d i c h o p u e ­
b lo de N o g a r no p e r t e n e c e á 
a q u e l A y u n t a m i e n t o y si a l de 
C a s t r i l l o , lo c u a l h a dado o r i g e n 
á un defeeto e n ol e x p e d i e n t e , 
n o h a b i é n d o s e c u m p l i d o á c a u s a 
de l e r r o r d e l r e g i s t r a d o r c o n u n o 
de los r e q u i s i t o s p r e s c r i t o s e n e l 
c i t a d o a r t . 2 3 . 

R e s u l t a n d o : q u e la d e m a r c a ­
c i ó n de l a m i n a M a n o l i t a t u v o 
efecto e n e l d ia 10 de O c t u b r e 
p r ó x i m o p a s a d o y que e l I n g e ­
n ie ro no h a d e v u e l t o e l e s p e ­
d i e n t e b a s t a e l 30 de N o v i e m b r e 
s i g u i e n t e ; esto e s , v e i n t e d ías 
después de t r a s c u r r i d o los t r e i n t a 
q u e p r e f i j a e l a r t . 36 de Ja l e y 
v i g e n t e p a r a d i c t a r p r o v i d e n c i a 
a p r o b a n d o ó a n u l a n d o e l e x p e ­
d i e n t e , y 

C o n s i d e r a n d o 1." Q u e a m b o s 
d e f e c t o s s o n de i m p o s i b l e s u b s a -
n a c i o n e n e l estado e n q u e e l e x ­
p e d i e n t e se e n c u e n t r a . 

2 . " Q u e s e g ú n e l c o n t e n i d o d e l 
a r t . 16 de l a s d i s p o s i c i o n e s g e ­
n e r a l e s d e l r e g l a m e n t o p a r a l a 
e j e c u c i ó n de l a l e y de m i n e r í a 
v i g e n t e no h a l u g a r á l a a d q u i ­
s ic ión de d e r e c h o s s i se p r e s c i n d e 
de la e x t r i c t a o b s e r v a n c i a y p u n ­
t u a l c a m p l i m i c n t o de l a c i t a d a 
l e y y r e g l a m e n t o . 

3 . ' Q u e no se h a n c u m p l i d o 
e n e s t j e x p e d i e n t e por l a s c a u ­
s a s c i t a d a s lo p r e c e p t u a d o e n e l 
a r t . 2 3 de l a l e y , n i es p o s i b l e 
a p r o b a r l e n i a n u l a r l e d e n t r o d e l -
t é r m i n o fijado p o r e l a r t . 3 6 : h e 
a c o r d a d o c o n f e c h a 10 d e l c o r ­
r i e n t e m e s , e n c o n f o r m i d a d ü lo 
d i s p u e s t o p o r e l a r t , 10 de l a s 
d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s de l c i t a d o 
r e g l a m e n t o , y t o d a v e z q u e por 
l a p a r t e i n t e r e s a d a no se h a r e ­
c l a m a d o c o n t r a d i c h a s f a l t a s , d e ­
c r e t a r s u n u l i d a d h a c i é n d o l o s a ­
b e r a l i n t e r e s a d o y p u b l i c á n d o s e 
e s t a r e s o l u c i ó n e n oi B o l e t í n , 
o f i c i a l . 

L o que se h a c e por m e d i o de 
este per iód ico o f i c i a l en c u m p l i ­
m i e n t o de lo q u e está p r e v e n i d í 
p o r l a l e y do m i n e r í a v i g e n t e . 

L e ó n 1 4 de E n e r o de 1 8 7 3 . — 
E l G o b e r n a d o r , J u l i á n G a r d a 
/¡¿tías, 
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X>ipu.tacion provinoial de TLieoii. A i l o económico de 1 8 7 2 - 7 3 . C O N T A D U R Í A . 

l i s t a d " ilo la r e c a i u l u c i o n « i n v e r s i ó n do ios fondos do la p r o v i n c i a rtur.-iate e l a n t e r i o r t r i m e s t r e en los m e s e s de O c t u b r e . N o v i e m b r e y D i ­
c i e m b r e de l c o r r i e n t e a i ío e c o n ó m i c o , q u e so p u b l i c a e n e l B o l e t i a o f i c i a l de l a m i s m a e n c u m p l i m i e n t o de lo d ispues to e a e l a r t . 8 3 d a 
l a l e y o r g á n i c a p r o v i n c i a l de 2 0 de A i i o s t o de 1 8 7 0 . 

IISOJRJESÓS. [ rAGOS. 

Péselas Cs. 

Becauilndo por cuenta del producto del repiir l imienlo provincia l . 128.233 98 
Idem por rentas y censos 3 - 3 » 
Imporlo do lo suplido del presupuestoanler ioi - á el ordinario 'v i • 

S,!l l lc . . i . 3 1 8 Sü 

132.925 83 

A d m i n i s l r a e i o n p r o v i n c i a l . 

Sat islccl io por haberos del personal de Secretaría. 
Idem por material de la misma 
Idem por haberes del personal de la Contaduría. . 
Idem por i d . al Archivero y Depositario. , . . 

Senu'cioi g n n c r a l c s . 

Satisfecho por gastos do bagages. . 
Idem por la impresión del l ioleí in ol icial . 
Idem por calamidades públicas. . . . 

Pesetas C s . 

ü.Oiü U 
I . G s i 98 
1 . ÍC8 7 i 

9(J8 7 i 

¡.802 93 
3.118 « 0 
3.329 » 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Satisfecho por babores del personal del ramo. . 
Idem al Instituto de 2." enseñanza 
Idem á la escuela normal de m a e s t r o s . . . . . 
Idem por haberes del Inspector de 1." enseñanza. 

B e n e f i c e n c i a . 

728 1 » 
7.12a » 
2.250 » 

m 98 

Satisfecho por eslancia? de d c m c n l e s . . . . 
Idem al hospital de S . Antonio A b a d de León. 
Idem á la Casa de Misericordia de i d . . . 
Idem a) Hospicio de id 
Idem al de As lo rga 
Idem á la C a s a - C u n a de Ponferrada. . . . 
I d . á la Casa de Jla lernidad de León. . . . 

/ m p r c m s í o s . 

Satisfecho por este concepto 

Carrcfcras. 

3.7fil 98 
i i . 4 « • 
3.229 ü» 

29 .750 » 
18.2 Í Í0 » 

7.933 40 
7ü0 » 

2.719 8G 

Satisfecho por haberes de los empleados del ramo. 
Idem por gastos del material de las m i s m a s . . . 

Oirás d i v e r s a s . 

Satisfecho por obras de Caminos provinciales. . . 

Oli os g a s t o s . 

Satisfecho por subvención ¡i la Sociedad Económica.. 
E x i s t e n c i a que resulta para el I n m e s t r c siguiente. , 

3.081 í í 
4« íit) 

870 n 

500 
. _2G;028_8JÍ 

132.925 83 

L e ó n á 9 de E n e r o de 1 8 7 3 . — R l D e p o s i t a r i o , C á n d i d o G a r c í a R i v a s . — C o n f o r m e . — E l C o n t a d o r , M a r c e l o D o m i n g u e z . — V . " 
V i c e - P r e s i d e n t e , E l c u t e r i o G o n z á l e z de l P a l a c i o . 

B . " — K l 

XMpxitaoioii provincial cío Loo 11. A m p l i a c i ó n d e l a i lo e c o n ó m i c o de 1 8 7 1 A 1 8 7 2 . C O N T A D U R I A . 

E s t a d o do r e c a u d a c i ó n é i n v e r s i ó n de los fondos de l a p r o v i n c i a d u r a n t e e l a n t e r i o r t r i m e s t r e ó s e a e n los m e s e s de O c t u b r e . N o v i e m b r e y 
D i c i e m b r e ú l t i m o s d e l per íodo de a m p l i a c i ó n , q u e se p u b l i c a en e l B o l e t í n o l i c i a l de l a m i s m a e n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o e n e l 
a r t i c u l o 8 3 de l a l e y o r g á n i c a p r o v i n c i a l de 2 0 de A g o s t o de 1 8 7 0 . 

Pesetas Cs . Péselas Cs. 

Ex is tenc ia que resultó en Depositaría en 30 do 
Setiembre últ imo « 

Itccaudiidti por intereses de efectos públicos. . . 18130 
Idem por enageimcioncs. . . . . . . . . 0.130 n 
Idem por reintegros 50 » 
Idem por cuenta del repartimiento provincial . . . 53.110 08 
Créditos por resultas de años anteriores 3.04» :JO 

188.307 31 

62.543 88 

251.051 19 

S c r w i c i o s g e n e r a l e s . 

Satisfecho por calamidades públicas 270 »' 

I m p r e v i s t o s . 

Satisfecho por gastos de esta clase 1.2C4 5 2 

O í r o s g a s t o s . 

S atisfecho á la Sociedad económica de Amigos del País de esta 
capital 300 » 

S u p l e m e n t o s . 

Por importe de lo suplido al presupuesto de 1872 á 73 en el mes 
de Octubre últ imo para cubr i r atenciones corrientes del mismo. 4 .318 85 

E x i s t e n c i a que resulta para el trimestre siguiente. . 2 4 4 . 0 9 7 8 2 

251 031 19 

í .eon 9 de E n e r o de 1 8 7 3 . — E l D e p o s i t a r i o , C á n d i d o G a r c í a H i v a s . — C o n f o r m e . — E l C o n t a d o r , M a r c e l o D o m í n g u e z . — V . " B . ' — E l V i o 
^ r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l , E l e u t e r i o G o n z á l e z d e l P a l a c i o . 

i 



SECCION DE FOMENTO. 
— 4 -

FEMO-CARRILES. SEGUNDO TRIMESTRE DE 1372-75. 

RELACIÓN que según los datos facilitados á este Gobierno de provincia por la Superior idad, demuestra ei valor de las obras ejecutadas 
en dicho trimestre por las Compañios concesionarias de las líneas-férreas de G a l i c i a , y las cantidades mandadas entregar 
á las mismas en concepto de anticipo ruintegrable, por subvención ordinaria y por adicional en obligaciones del Estado por F e r ­
ro-carr i les , según lo dispuesto en la Ley de auxilios á dichas Compañías, fecha 18 de Octubre de 1869 , cuyos datos se publican en 
cumplimiento al ar t . 7.° de la propia L e y . 

C O M P A Ñ I A S CONCESIONARIAS-

He la linea de Falencia ú Ponfcrrada. 

Sección de la linea 
en que se lian ejecutada las obras. 

De Ponfcrrada á la Coi uña. 

De Lemi ¿ Ponfcrrada. 
ídem idem 
Ídem iüem 

De Ponfcrrada á S . Marlin de Quiroga 
ídem Ídem 
Ídem ídem 

Meses. 

Oclnbre, 
Noviembre. 
Diciembre. 

Total en irimeslrc 

Odubre . 
Noviembre, 
üiciembie. 

Total en trimestre 

Valor 
de las obras 

ejecutadas. 

Pesetas Cents. 

17.924 7» 
15 m 76 

41 .¿5» 83 

418 339 l i 1 
349 .730 72 , 
368.121 511 

CANTIDADES MANDADAS ENTIIEOAK. 

Enconceplode 
an>ici()o 

reintegrable. 

Pesetas Cénit. 

» 858 62 
8 .374 71 
4 450 28 

^22 .689 61 

62 106 55 
09 007 20 
a» «07 21) 

1 .136.194 37 200 .121 07 

liu el 
le subvención 

ordinaria. 

Pesdas Cents. 

En el 
de subveuciou 

adicional. 

PeselasCénts. 

1.Í7.&56 45 
5 871 44 
3.124 26 

156 552 15 

359 802 01 
141.090 05 
148 510 5B 

649.462 021 129 800 28. 

¡76 4 1 3 0 2 
26 .038 5!» 
27 .408 07 

León 29 de Enero de 1 8 7 5 . — E l Jefe de la Sección, Honorio S e l v a . 

D E L O S A Y U N T A M I E N T O S . 

A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l de 
\ ' a d e [ r e s n o , 

Se anuncia vacante la Secre­
taria de este Ayuntamiento con 
la dotación de si lecientas c i n ­
cuenta pesetas anuales, pagadas 
por trimestres de los fondos mu-
><.úpales, s;<:ndo de cargo del 
que la desempeñe asistir al 
Ayuntamienio en todas las re ­
uniones y despachar los negocios 
de este, asistir á la Junta per i ­
cial y todas las demás Juntas 
r¡iio sean necesarias, formar los 
aiuillaramienlos y repartimien­
tos de la contribución territorial, 
hacer las variaciones de altas y 
bajas lodos los años, formar el 
repartimiento de malrículas, el 
reparlimierilo do provinciales y 
municipales y el presupuesto 
anualnienle, todo pagado solo 
con las setecientas cincuenta pe­
setas, sin otra relribucion. 

Las personas que quieran 
presentarse aspirantesá ella pre­
sentarán sus solicitudes en la S e ­
cretaría interina de este Ayunta­
miento en el término <le quince 
(lias, pasudos los cuales no serán 
admitidas las que se presen leu. 

ValdefVesno 50 de Knero de 
1 8 7 5 . — E l Alcalde, Ildefonso 
García . 

Para proceder con acierto á la 
rectificación del amillaramienlo 
quo ha de servir de base al repar-
tiinientc de la contribución territo­
rial del ailo económico do 1873 á 
74, lodos los que posean ó ad-
miiiislrcn (incas en los Ayunta-
tnientos que á cosilii uauion se ex­
presan, presentarán sus relacionen 
un las Socriilarias de los mismos, 
deulio del término de l a días; ad­
viniendo, qUH el (luis no lo hiciere 
le parará el perjuicio á que haya 
lugar. 

Buron , 
Car rocera . 
Ca cábelos. 
L a Uañsza. 
Priarariza de la Va lduerna . 
l l iaño. 

D E L O S J U Z G A D O S . 

D . F r a n c i s c o Vicente E s c o l a n o , 

J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de 

e s t a c i u d a d d c L e o n y s u - p a r l i d o . 

Hago saber: qae para el d ia 

veinte y cuatro de Febrero pro- l 
XÍIBO venidero, se vemlei) en l i - ( 
citación pública los bienes s i - i 
guíenles: | 

1. * Una vigada de casa c u ­
bierta de teja, en término de 
liobledo de Torio, á la calle de 
Vi l lanueva, número veinliuito, 
con habitaciones por alto y ba­
j o , tasada en trescientos cuaren­
ta leales. 

2 . * Otras dos vigadas do 
casa con aposentos por bajo, en 
trescienios cuarenta reales. 

o." Otra vigada á la calle 
Rea l , sin número, compuesta 
de pajar y establo, en doscien­
tos reales. 

4." Y otra en la misma casa , 
cubierta de leja, en cíenlo c i n ­
cuenta reales. 

Las personas que deseen i n ­
teresarse en su adquisición pue­
den acudir el dia expresado á 
las doce de su mañana, bien sea 
ú la Sala de Aiulieucia ile ejte 
mi juzgado, ó bien al referido 
pueblo de Robledo de Tor io , 
donde simultáneatnente tendrá 
lugar el remate, á hauor las pos 
luías que tuvieren por conve­
niente, pues les serán admitidas 
siempre que cubran las dos te r ­
ceras partes de Eti tasación. 

IHclias vigudas do casa son 
propias de Isidoro de i(o'j!es, 
vecino de Robledo de Tor io , y 
so venden para hacer pago de 
varias cantidades que ei tuisuio 

adeuda á O. Ignacio Suarez, de 
esta vecindad. 

Dado en León á veinte y siete 
de Enero de mil oeliocienlos s e ­
tenta y t r e s . — L i c . Francisco V i ­
cente E s c o l a n o . — P o r mandadu 
de S . S . , Martin Lorenzuna. 

D . N i c a n o r R o j a s C a b a l l e r o . Juez : 

de p r i m e r a i n s i i t n c i a d e e s t a v i l l a 

de C e r n e r á de R i o P i s u e r y a y 

s u p a r t i d o . 

Por el presento, úliimo edicto, 
cilo, llamo y emplazo á Alejo Gur-
cia, do olicio cardador, natural y 
vecino de Prádatios de Ojeda para 
quj en el término de treinta dias 
aconUr desda la iiisercúm del pri­
mer edicto en la Gaceta de .Madrid , 
comparezca en osle Juzgado con 
el liu de (ireslar una declaración 
en causa criminal queme hallo 
instruyendo sobre robo con homici-
dio á l ) . Benilu Frai lo, vecino eu 
fué do Vega de Bur; upuruibióudolo 
que de no hacerlo asi le parará el 
perjuicio á i \ a i haya lugar. 

Dado en Cervera á ireinla de 
Dicieinbro de mil ochocientos s e -
lenta y dos.—Nioauor Rojas. 



L E Y PROVISIONAL 

ENJUICIAMIENTO CRIHimU. 

(CONTINUACIÓN.) 

A r l . 7 1 0 . Gl fiscal üu la ntiJienciü 
s i ' i la lar ia l Tunict iu y Abnjjailiis l isca-
k< las puhlaciatK.'^ (|Ue haya ili! cons-
t i inirsr el Jtirailu un ul |>rÚMÍtito Iriinos 
lu1 p^ia cada uno ilo ellos cnnciiira 
'0|i<M'Iiinaiuente a la qiii: st; lu IU'.SÍ̂ OC. 

Ki lis^al asiatii.i a la scmui i iluiuli.' 
criM pn^iiT preslar nu-jor áurvicio. 

Rl del T i ibuual >IL'Í pu l ido de 
la piiblaeion en que el Jnrailo .se reiioa, 
¡mxiliarú iil Fiseul Tenienle ó Ahogado 
F isca l ile la Allilienci i, y lomara á su 
cargo las [unciones KsesIt'S ipie le cneo-
in ¡ni lnirn. 

A r l H I . Li isTri l iun. i les ile parliilo 
lau pronto camo reeib.in los ilespaelios 
en que fie ieseotminique e! resull.iilo ilel 
sorteo ile Jurailos, expedirán los man 
ilamientus neeesjrios a los .dieces mu 
uie.ipales a ¿uyos lérniinná eorrespimilan 
lu- itesigiiaoos por la suerle, para qou 
.senil Jp.sile lucpi cila'ios. 

A r l . T U . IÍOS Jneees municipales 
aenrJaran sin demora la práeliea de las 
rilncioues, observánilnse las rormaliil.!-
ijes prescritas en el cap. l i l del lilillu 
preliminar. 

A i t . T U . S i al practicarse las ci 
tuciones i'esil||are luber falkcldn alguno 
lie los designados ó hallarse lYsiramcalc 
in>pe.ilida de concurrir ¡i ¡a convoeatoria 
• estar ausente sin que se espere su re-
greso con In oporlunti anlicipaeion, se 
liará cniisl.'ir pol, el Juea muiiii.'i|ial. acre • 
(litando la liel'unciou por certificación 
del ri'Kistro, 11 impedimento líbico por 
reconociiníentn facu.talivo, y la ausen-
aia pur nianifcslaciiin de la persona ¡i 
quien con arreglo a lo dispuesln en el 
art. i l i se hubiese lieiho la nulifica­
ción. 

Los jtfstiticautes mencionados en el 
párrafoanlerioi se remilirún con ni man-
(hiioienln al T ' i b u n i i del parlido. 

A r l . 71 . i . Tan i negó ci.mii el T r i -
bunnl del partido leeiba cumplimenta-
.los los mandamientos dinüidns i! los 
Ju.íces mnuicipale.s, remitirá ú la sec 
clon de mairistrailiis respectiva una nula 
i lc los designados pur la suerte que hu­
biesen fallecido ó estuviesen fisicamente 
impedidos ó ausentes. 

A r l 7 1 0 . L a apertura de las sesio­
nes no se suspemlerii por la falla de a l ­
guno de los 48 designadus. con tal que 
eoncurrai) é lo racnus .'Ili. 

Cuando no se m i n a esle número, se 
suspenderá la uperfura de las sesiones 
por el tiempoabsoluUnienle preciso pa­
ra completar aquel con otras personas 
quo ante la sección de Magistrados se 
sortearán de la liüta correspondiente a I 
partido ú que pertenezca la población. 

L a sección acordará al mismo tiempo 
lo que proceda para exigir la responsa­
bilidad señalada en el art. 705 a los que 

hubiesen dejado de c o u c u m r s in c a i n a de los peí ¡tos y lesligiM que h í j a n . i l o 
legitima. 

CAPITULO VI. 

D e l a confes ión de los a c u s a d o s y 

d e l modo de p r o p o n e r y p r e p a r a r 

l a s p r u e b a s . 

Art . 718 , L a sección de Magistra­
dos se coustituirj, en la población v e n 
el illa que se hubieseSi-fuludo por la s a ­
la de lo cr iminal , 

A r l 717 . Las sesiones que se ce­
lebren ante la Sección de Magistrados y 
ante e lTr ibu i .a l del Jurado seiau p ú ­
blicas. 

Ar t . "ttH. L a áecciou nombrará ó 
mamlar. nombrar Procuradores y Abo 
ga los defensores a los proeesatliK que 
no ios tuvieren. 

Después de eslo dispondrá que rom 
parezcan los piocesados y d u i m s . p j r -
sonas civilni ule responsables para ser 
¡nlerrogados por el Presidente á pruíen 
cia desús defensores, al tenor rie lo dis 
puesto ci: los artículos o9ii y siguientes 
basla el (¡01 inclusive do esta ley. 

Art 719 Con vista de las confesio­
nes de los procesados y de las d.-mas 
personas civilmente responsables, si las 
hnbieie, y de las mimfrslaciones de los 
ileli-n.nires de aquellos, se procederá del 
mudo previsto según los casos en losar 
ticiilus (¡02 y siguientes hasta el C I O 
inclusive, con la sola excepción de que 
antes de d .clar senlenciii la S . w i n a , oirá 
al Fiscal y á los defensores de los demás 
adores y de los proceiadus sobre la pe­
na que corrcspnnda imponer. 

A r l . 7 Í I ) Cuando los p ioc.sadns no 
confesaren su responsabilidad según las 
conclusiones de la calilicaciou, se reser­
vara la c u s a al eoiinchuieiilo del Jurado 
y se coüiunicará inmedialanieule ni F is 
cal pura que con urgencia maniflesle las 
pruebas que luya de uiilizar an el ju i 
ció oral, presentando en su caso la lista 
de los testigos de cargo. 

A r l . 721. S i en las Cíiuclosiones de 
calificación se comprendiesen é impula • 
sen a una mismii persona li á dislhilas 
deüios diversos que no fueren conexos, 
el F U u l manifc.laiá por sepaiado las 
pruebas y preséntala las listas de testi­

gos de que intentare valerse seeren de 
cada uno de los delitos. L a Sección, al 
mandar pasar los autos al F i s c a l , resol­
verá sobre aste punto lo qus considere 

procedenle con arreglo á lo que dis| e 
el arl 7 3 S . 

A r l . 722. 1¡| Fiscal despachará las 
causas pur el órden de las mas sencillas 
a las mas Complicadas á fin de que se 
tarde el raénos liempo posible on some-
ler al Jurado lasque le competan. 

A r l . 723. Según el F isca l las fuere 
despachándose pasarán á I03 P r o c u r a ­
dores de los querellantes particulares, 
de los actores c iv i les , délos procesados 
y de las demás personas civ i lmenleres-
ponsables, para que cada uno de ellos 
mauiíicste las pruebas de que intente va ­
lerse ante el Jurado, y présenle la nota 

ilaclarar á su ins lanc i j . 
Se observará, respecto dulas piuebas, 

lo dispuesto en los arliculns 'iO'J hasta el 
577 inclusive. 

C A P I T U L O V I I . 

D e l a r e c u s a c i ó n de l o s J u r a d o s . 

A r l . 724 . Tan pninlo como se halle 
una causa en estado de ser vista po. el 
Tribunal del Jurado, se conslituirá la 
Sección con lodos los Jurados que se 
hubiesen reunido. 

A r l . 7 2 5 . E l Presi lente abrirá la 
sesión mandando leer los capítulos 1 y 
í! i'¡' este l i luio, y el auto dictado en 
cuiupliinieiito de lo dispuesto en el art i ­
culo ii(i7. Después se. leerá la lista de 
los .luradns presentes iné.iios los que de 
olicio hubiese excluido la Sección en 
v inu I del parte mencionado en el par • 
ralo segundo del art. 097; llamándoies 
uno a uno, 6 iulerrogámloles si están 
eouiprendidos en alguno de los casos cs -
presados eu los articuíos G6(¡, Glrf v 
«08 . 

Ar l 726 . Actasrguido el Presiden­
te depositará en una urna, leyécdelas 
piáviaineute en alia voz, tuntas papele­
tas cuantos fuesen los Jurados presen­
tes, contenieudo cada una el lumbre y 
apellido de cada Jurado. 

Después manifestará á las partes que 
se va á proceder al sorteo de los 12 J u ­
rados que con lu Sección han de formar 
e! Tr ibunal , advirliéudulas que tienen 
derecho á recusar libremente á los que 
fueren designados por la suerte, hasta 
que no quctlcn eu la urna más nombres 
que los necesarios para componer con 
Ins no recusados el número de 12, 

Art . 727 . E l Presidente irá sacan­
do eu seguida una á una las papeletas 
de ¡a urna, leyendo en alta voz los nom­
bres que contuvieren, y no pasará á sa­
car otra basla que cada una de las par ­
les manifieste si acepta ó recusa al com­
prendido en la sacada anleriormenle, y 
asi sucesivamente basta que haya 12 
Jurados no recusados, coulaudo al efec-
lo las úllimas papeletas que haya toda­
vía eu la urna. 

A r l . 728 S i hubiere actores par-
lículares se pondián de acuerdo con el 
Fiscal para hacer la recusación. 

Los procesados y las personas r e s ­
ponsables civilmente se pondrán de 
acuerdo entre si para el mismo objeto. 

Art . 729 . L o s acusadores y los pro 
cesados ejercerán allernalivamenle el 
derecho de recusación. 

S i el número de Jurados qne p u ­
diere recusarse fuere impar, los proce­
sados podrán ejercer el derecha una 
ve/, mas que los actores. 

A i t , 730 , No podrá expresarse 
causa alguna para fundar la recusa­
ción, 

Art . 7 3 ) . E l derecho de recusación 
es renuncíable. Pero si uno de los ado ­
res ó procesados lo renunciare acrecerá 
á sus consortes eu la parte que á'él le 
correspondiere. 

A r t . ";12. E n el momonlo en qilil 
haya 12 Jurados no recusados, ó los 
bastantes para formar el misuin númeio 
de 1 2 . con los délas últimas papeletas 
que quedaren en la urna conforme al 
ar l . 7 2 7 , el Presidente declarará termi­
nado el sorlen. Acto continuo los 12 
Jurados Infriarán aslen'o á derecha ii 
izquierda déla Sección de Magisiruilns, 
previa invitación del Presidente, quien 
declarará constituidn el Tr ibunal V 
abierta la sesión. Ordenando que se prOJ 
ceda á recibirles juramento. 

C A P I T U L O V I I I . 

D e l J i i r a m c n l o de l o s J n r u i l o s . 

Ar t . 7:)3. Puestos en pié los V¿ 
Jurados, el Presidente pronuiuiiará las 
siguientes frases: .¿Juráis por Dios des­
empeñar bien y lielmente vuestro c a r ­
go, examinando con rectitud los hechos 
eu qite se funde la acusación ¿onlra los 
procesados M. N. , apreciando sin ¿din 
ni aféelo las pruebas que se os dieren, 
y resolviendo con imparcialidad, s i son 
(i no responsables por los delilos de qutf 
se Ies a c u s a d 

Los Jurados, acercándose de dos cit 
dos a la mesa del Presíilcnte, sobre la 
que estará colora lo un Cruci l l jo , y flu­
íante de el abierlos los Evangelios, sel 
arrodillarán, y después de poner sobro 
estos la mano derecha, contestarán en 
alia y clara voz: Sí j u r o . 

Si alguno de los Jurados manifeslare 
que por razón de sus creencias no pue ­
de prestar juratnenlo con las solemnida­
des del pai cafo anlerior, se colocará de 
pié delante del Presidente y en ve t de 
decir: S i j u r o , pronunciará las siguien­
tes frases: £o j u r o por m i honor. 

Después que lodos hayan prestado e l 
juramenlo. y vuelto á ocupar sus pues­
tos, permaneciendo de pié; les dirá el 
Presidente: «SI así lo hiciereis, Dios y 
vuestros conciudadanos oslo premien, 
y si no, os lo demanden.. 

Seguidamente ocuparán sus asientos. 
A r l . 7 3 i . E l Jurado que se negare 

á prestar juramento en una délas for­
mas designadas en el articulo anterior, 
será conminado con la mulla de 35 á 
250 péselas que la Sscsion le impondrír 
en el acto, si ú pesar de la conminación 
continuare negándose á prestar el j u r a ­
menlo. Cuando después de esto, todavi» 
presístíese en stf resistencia, entrará ñ 
desempeñar el cargo s in la soleninidad 
del juramenlo: pero concluido el juicio, 
se le procesará con arreglo á lo dispues­
to eu el ar l . 205 del Código penal. 

C A P I T U L O I X . 

D é l a s p r u e b a s , de l a a c u s t t c i o x j f 

de l a d e f e n s a . 

A r l . 735 . No podrán ser objulo de 
cada juicio mas que un solo-delito y los 
que con él fueren conexos. 

E l Presidente, al declarar abierto el 
periodo-de las pruebas, lo manifestara 
así en alta voz, expresando en su- easo' 
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s s rn^aluiioiids q u i USdcoío.i il¿ MJ-
gislradns bnbiesc diclado, con arregla 
a lo IIÍMIUOSIU cu el urt. 7 2 1 . 

Ar t : 736 . SeguUaufcmle, se pruue-
dera del mojo «stablcciilu c u el capi tu­
lo I I . t itulu.II I da eále.jibro, 

L o s Jurailos lendrán las mismas fa -
cullai les y dubures que eu dicho capi lu-
lo se conceden ó imponen á los i iul ivi-
duos de! t r i b u n a l . 

. A r l . 7 3 7 . Practicadas lo i las lasprue­
bas, uaarau (le la.pulubru para sostener 
la acuiacuü el Uiii isterio liscal y el de-
fentor del qnere lanto' part icular, s i le 
hubiere. 

E n süs informes se l imitarán á apre ­
ciar las pruebas practicaitas, a calitiear 
jurídicaitienlc los liecboj que le j i i l lareu 
probados y á detArminar la pai i lcipa-
cioo que en ellos hubiese tenido cada 
uno de los procesados, así como las c i r ­
cunstancias eximentes, a|ciiiiaiites ó 
agravantes de la respousabilidadde estos 
cuando las h a y a , 

.No podran los informantes ocuparse 
de.la pena correspondiente al delito de 
que' concepluareu responsables a los 
procesados. 

H iMarao después los defensores do 
estos sobre lo mismo que hubiere sido 
objeto de laacusaciou y lobre todos los 
hechos y circuiisluncias que puedan 
ciiulribuir; a demostrar la ¡¡Tespou.vjbi-
lidad cr iminal de los procesados ó la 
alenuaciou de.su delincuencia, s in que 
puedan ocuparse , tampoco de la pena 
cprrespoudieule al detilo.que fuere ob­
jeto del j u i c io . 

. A s i ei Fiscal y la representación de 
'as a m i s furtos adoras como la de los 
procesados, concluir i t i losinforraes, for-
inulaiidocncouciusiones concretas y pre­
cisan sus respectivas pretensiones. 

A l efectft e l .F iscal y la representación 
de jas demás partes actoras podran refor­
m a r , al sostener la acusación, la califi­
cación qiie bubieseu hecho eu |as conclu-
siuues presentadas en el tiempo marcado 
eu el art . S 6 I , con tal que la reforma 
nu tenga por objeto calificar los hechos 
como constitutivos de uu delito mas gra­
ve que el que hubiese sido determina­
do eu la. primera calilicacion. 

L a representación de los procesados 
.pojra reformar a su vez en «1 informe 
-de defensa la calilicacion de sus au le -
riuros coiiciusiones en cualquier sentido 
que creyeresonveniente. 
' t a s conclusiones podrán presentarse 
en forma alternativa coa arreglo a lo 
dispuesta en el ar t . S6ñ . 

L o J informaiiles, al terminar sus d i s ­
cursos, enlrégarau esciíftas sus conclu 
siones al Presidente del Tribunal cuando 
húbiéset) roformaiió las ant'erióris.' 

Ar t , 738 : Terminados los informes, 
el Presidente preguntará a los procesa­
dos si tienen algo que manifestar por s i 
ittUiuW al 'rribitnal: 

S i coutestai'cii altrmativamenlc los 
concederá la palabra permiliónJules de 
c i r todo cdmlo creyeren' conveniente 

para s u defensa, p;i o sin consentir que 

ufen Jan coa sus palabras la moral, fal­
len al respeto al Tr ibunal ó á las consi­
deraciones debidas á las demás per­
sonas. 

A r l . 7 3 J . Oaspuas de esto él P re ' 
sidenle preguntará a ios Jurados si 
consideran necesaria alguna mayor ins 
truccíon sobre cualquiera de los p u n ­
ios que sean objeto del ju ic io , acordan­
do la que reclamaren, si futre posible. 

Art . 7 i 0 . En seguida lurí i el Presi ' 
dente el resúinen de las prúebras ó ¡n-
fornitVitu! Ministerio fiícal y de los d e ­
fensores de las parles, así como de lo 
manifestado por los proces.idoi, presen-
laudo los hechos con la niayor precisión ' 
y c lar idad, y absteniémlui" con to lo 
es'.ser» de relevar su propia opininn. 

Esponr l ra detenidamente a los J u r a , 
dos la naturaleza jurídica de los hech is 
sobre que h i y a rec.iido la discusión, de -
terminan lo las circunstancias constitu 
Uvas del delito sobre qnc esta hubiese 
ve rsado , 

Expondrá asimismo la doctrina j u r í ­
dica relativa á las ci icunslancias exi 
mentes, atenuantes y agravantes que ha­
yan s i l o objeto de prueba y disci lsiou, 
y eí) suma, ló.lo lo que pueda conli ibui r 
á que los'Juradns a|irecieii con exacti­
tud el carácter criminal de los hech is . 
si lo tuvieren, y la parlicipacioii que en 
ellos haya tenido'catia uno de los pro­
cesados. 

Al hacer esté resútnen procurará ins ­
pirarse en los deberes de la más ex tr íe­
la imparcialidad, y domustnin.lo sent i -
miénlos de •hum.iUilaria benevolencia 
Uácia los procesados, no faltará por esto 
á la:necesaria severidad déla just ic ia . 

CAPirULO X 

DÓ l a s ¡ i r e n u n t a s q u e h a n d e s e r 

c o n t e s t a d a s e n e l v e r e i l i c l o y d e 

l a s dehberac iór ies y d e c i s i o n e s d e l 

J u r a d o y d e l T r i b u n á í d e d e r e c h o . 

A r l . 741 . Concluido el resú 
meó á que sé refiere el articulo 
anléí ior, el Pcesidonle forntulara ais 
preguntas que el Jurado hayá de resol­
ver con arreg'o á las conclusiones defi­
nitivas dé la acusación y de lá defensa. 

Ar t . 7 Í 2 . Cuando las conclusiones 
de la acusación y de la defensa sean 
contráiiictorias de tal suerte que re ­
suella la una eu sentido afirmativo, no 
pueilá iüenos déqued ar resuella la ol ra 
en el negativo, ó vice versa, su f o r m a 
l a r á u n i sola pregunta. 

A r l . 753 . Por cada circiinslaiieia 
éximeilte, átenúamenle ó agravante d 
responsabilidad que sé comprendiere en 
las có'ñclusioués de la acusación y de la 
defensa, se formulará también u n a pro 
g u n l a . 

A r t . 744 . S i el reo fuere mayor de 
nueve aQos y menor dé 13 ; se formu­
lará una pregunta especial para que el 
Jurado resuelva si ha obrado ó no con 
discernimiento. 

Art . 7 i a , S i fueren dos i m i s fas 

pi-oc'üsailos en el ju ic io ; se formularán 
preguntas aeparadas para cada uní). 

A r t , 7 1 0 . Cuando hubiesen sido 
objeto del ju ic io dos ó mas delitos, con 

rrreglo.A lo dispuesto .en el a r l . .735 , , 
se formularan también respecto á c a d a 
uno las presfu ¡ilas córréspondienles. 

A r l . 7 Í 7 . E l Piesideüle formulará 
además las preguntas que resultaren 
de las pruebas, aunque no hubiesen sido 
comprendidas en las conclusiones de la 
acusación y dn la def -n ía . 

S in embarga ilc lo cxpn-'Sto en el pár­
rafo anterior., el Vresideute no podra 
formular preguntas que le ligan pur ob­
jeto la culpabili lad del procesado ó pro­
cesados por un delilo de mayor giave 
dad que el que hubiese sido objeto de la 
acusación. 

A r l . 7 Í 8 . Formulará también el 
Presidenle las preguntas córréspondien­
les á las faltas iocidenhUes que hubiesen 
sido o'bjeio del ju ic io . Se entenderán fal 
las incidentales ¡as definidas en ol arlí 
etilo 634 . 

Art . 7 4 0 . No se formularán pre­
guntas sobre la responsabilidid c iv i l de 
los procesados ni de otras personas. 

Art. 7 3 0 . L a fórmula de las pre 
guiitas será la siguienle: 

¿\1. N , es culpible del delilo d e . . . . ? 
(aquí la descripción del hecho.) 

¿\J. N. es culpable del delilo fruslra -
do d e . . . . ? 

¿M, N. es culpable de la,tentativa de 
del i lo d e . , , . ? 

. i VI. N . es culpable de comp'ici.laiil 
en el delito d e . . . . ? 

¿ \ I N . es culpable del encubi ¡míen­
lo del delito de. . ? 

¿VI, N. es culpable ile conspiración 
para cometer el delilo d e . . . . ? 

¿M. N es cu'pible de proposición par. 
ra cometer el delito d e . . . . ? 

¿lín la ejecución ilei delilo.ha concur­
rido la circunstancia agravante de . . ? 

¿Kn la ejecución del delito h'a concur-
ridn la circiinsiancia atenuante de . . ? 

¿VI N . nbrt) con discernimienlo al 
ejecutar el liedlo ( l e . . , .? 

¿V!. N . es culpable de la falla inci 
dentii de . . ? 

¿VI. N. está exento de responsablú 
dail criminal por., . ? (aijui la circuns­
tancia cx'imcnfe cxpuesla con las mis 
mas palabras emplea las en el Có ligo 
penal.) 

Ai t . 7 3 1 . É l Presidente redactará 
por escrito' las preguntas, leyéndolas 
después éníulla vez. 

Si alguna de las parles reclamase 
cinilra ¡ilgíind dd las pretíiinias formu-

'lir.las, ó por no haberse con)[H;ei¡iIid'o 
todas las que procediesen, la Sección 
resolverá en el acto Id reclamación, 
oyendo antes al F is i i j l y á los deíensores 
de ¡lis parles: 

A r l . 755!. Contra ésta resolución no 
procederá olro recurso mas que el de 
casación si se preparare, por medio de 
la correspondiente prolestá hecha en el 
aeln. 

A r l . 7 5 3 , L a s preguntas sar in e n ­
tregarlas a los Jurados, quienes larabiep' 

podrán enterarse dé la causa y de las 
piezas de convicción que hubiere, si I» 
sol ic i taren. 

Ar t . 7. ' i í . Aelo continuo se. retira­
ran los Jurados á la Sala deslínada para 
s u s deliberaciones. 

A r l . 7 8 3 ; E l príinetí) dé' el los, por 
el i r d e n con que sus nombres hubiesen 
salido en el sórleo, desempl'üárá (as 
fiiiiciones de Presidente, á no ser qué í a ' 
moyoria acordare encomendarlái!á otro. 

Art . 7 j l ¡ . I/I delib'.'raóion tí i i l l 'rá-
lOsnr á puerta cerrada, no pei'mi'tiiih¡io 
el Presidente del Tr ibunal lá comunica -
oioii de los Jurados con ninguna persti-
na extraña, ó cuyo éfeotó mloplara las 
ilisposicicnes i|iie cuusiilere convenien­
te s : ! 

Ar t , 7117. No so iiiterrumpirá la 
ileílberacimi hlsta que l u y a n sido con­
testadas todas las preguntas. 

S e exceptúa el caso en que la d r l ibc ' 
ración se prolongue por tanto tiempo 
que no sea posible á los Jurados cont i - ' 
mili H a . 

E Presidente del Tr ibmla! les' per­
mitirá que l,i suspendan; pero mida inós 
que por el tiempo que considere iifdis-: 
pensable para el descansa, s in que ilu -
l'anleúl pueda (altarseá lá ¡ncomliiw-
eación preveni la en el artículo áiíte 
r inr . • , 

A r l . 758 . S i cnalquiérn d é los J u ­
rados tuviere duda sobre la ¡uteiigencia 
de alguna de las preguntas, po ira pe.r 
dir por escrito y por conducto i l e . s u 
Presidente, que el Tr ibunel adere láin-
biei) por cscritó la preg l inü ' d u . t ó i ; / 

A i t . 759 Terminada la ( lei i i ierá-
cíoo, s i procíd ' ra á la votación de cai-
da una délas preuunlaspor el órdeji con 
que se bubi sen fo :mula -J por e| Presl -
deiile del. T r ibuna l . ' ' 

Ar t . 7G0. L a Votación sérá nd^i l iá l 
y e n allá voz, contestando cada 'liuó'de 
¡os Jurados segno su conidencia y bajo 
el juraineulo prestado á cada una "do ¡as 
preguntas Sí o ¡Yo. . 

A r l . 7 6 1 . L i mayoría ubsoluía de 
votos foruiará viTediclo 

E o caso de fi/níiale lo resol vi irk el 
que desempeñase tas funciones de Pre­
sidente con. arrec io al a r l . 7 5 5 . 

Ar t . .762 , Ninguno do Ins Jurados 
podra abstenerse (ie votar. ' 

E l que lo liicicrc'despurfs de raqui! • 
rido tres veces por el Presidente, iitéur-
n r a en la pena seftilnda en e¡ Ü," páira­
fe del a r l . 383 del Có ligo penal 

La absteiioioii. sio embargo, se repu­
tara voló i f ivor de la iiicilipibili.ia i. 

A i t . 7 6 3 Concluida la rbtácloli se 
exleoderáun acta, c i la f i rma siguien­
te: «Los Jurados han deliberado, sobre 
las preiju i t a s q u e s e h i u so.netidu a su 
resolución y bajo el j i i r i in ju lo que pres' 
taroií, declaran soYraueinenle fóslguii;nie: 

A la preguiila (nqui la pregunta c í 
piad») S i Ó ¿Va: ..¡ . 

Y asi todas las preguntas por. el órden 
Coi1 que hubieren s i l o rcsiieítas., 

E l el acta no podrá hacerse (•iiosl.ir 
si et acuerdo se lomó piir ihivoriá ti por 
unanimidad, y será t inu.iJa' por todos 
los Jurados. 

E l que no lo hiciere.despues de.reque-
rido tres voces, incurrirá eii.la respoñ-
sabiiidad se'Oáladá eu el a r l 7 3 i . 

f S e c o n t i n u a r á . ) 
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